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GUA

Reflectiram já os poderes publicas do nosso Estado na

maior, na mais momentosa de todas as 110S as necessidades,
qual é O provimento de boa e abundante anua potável á população

capital?
'Prcoccuparam por algum tempo o espirita, considerando que

ellu se servia de agua insufficiente, péssima, noci a mesmo ii.

aiide como é a dos poços que a aba tecem ?
c'

econheceram que a própria agua para os serviços diarios
numa ca a tle família ella não tem mais, carecendo enviar ás

fccguezlas e legares adjacentes, para a lavagem, a roupa talvez

de in oenta por cento da população da cidade '?

E o que pensam fazer para remediarem este estado de ou as

150 de nzrad: vel ?
Pedir á Lagoa o precioso liquido, dirigil-o, canalisal-o até a

capital?
.\ Lagoa não tem mais agua? .•

Tinha-a marmifica, abundante, despenhando- e em catadu

pas ha cincocnta annos ; tinha-a muito boa, porém mais reduzida,
<linda a-sim jorrando ao borbotões, ha vinte e inca anuas i hoje
não a JlOS ue mais, Que contra ella abriram campanha, de parce
ria a ignoraucia e a incuria : c alli, de onde espadanava em

fio os de escuma a agua crystallina, não xiste hoje mai que o

vestígio u sua passagem na face snnegrecida do rochedos!

Redil-a á frecuezia próxima da Santis ima Trindade?

Xão tem para i, ..

Investigações II. Que se procedeu ha un oito anuo deixaram

is o bem patente; a capital não pôde contar com o diminutos

mnuanciac de Traz-da-Morro, para aba tecei-a da agur pre

ci a.

Que fazer então?
Recorr r á cachoeiras do ubatão ?

Nií aliment mo utopia ; c spirito pratic , pro .uremos

para a nos as nece sidades solu .õcs pos iv is, razoáveis, que

se coadunem com a esca ez dos meio de que di pomos.
Lembremo-nos QU a onstrucção do caes do Ienino Deus

oCCUJlOU a J1I nte dos nossos homen durante quarenta e sei

anno , qu tant s mediaram entre a dátn do primeiro plano e

a execu ii que alli se vê.

Lembr mo-nos que, npezar de traduzir a realisação de uma

ideia utili sima, que tão de vida, porque affecta a hygiene local,

os córregos, qae atravessam a cidade, não e acham ainda todos

canalísados.
Lembremo-nós emfim que, entre no , 'tucI, está }tal' azer e,

no emtanto planos nã nos falta .

'I'emol-os para tudo, até para a estrada de roda em a Lages,
aspiração bular, e apezar d'elle o problema continua fio re

solvido, c as gerações snccedem-se sempre na esperança de que

possa gozar do beneficio a que desponta... doce esperança fJ ale,

miraçenr; Que quanto mais nos approximamos d'ella, tanto mais

se distancia no futuro.
Não augmentemosh colleccão dos proje tos, que ãhi estão a

envelhecer sob a camada de pó em que 'sabe envolvel-os a ac ão

do tempo 110S archivos das secretarias.
�ão . precisamo de sõluccões praticas, que nos conduzam

directamente ao fim que temos em vi ta ; e se a Lagoa e a Trín

dade não teem agua para dar-nos e e da do Cubatão não pode
mos nos utilisar, façamos nós a agua de que possamos precisar;
florestemos o morro do ntão : os nossos maiores não eberam

de outra parte.
O Estado possue boa copia dos terrenos, que ficam n'esse

morro : desaproprie os restantes até o .hospital da Santa Casa da

Iisericordia e encete um serviço de florestação regular, não

onsentindo qued'alli se tire o mínimo graveto, e as im como o

hospital tem an-ua para si e para abastecer o que lhe ficam pro

ximo - e uão ão poucos- também a cidade tel-a-lua á farta

om um dispeudio relativamente pequeno.

Desmattando cada vez mais o Antão é que ella não chegará
nem para se lavar o rosto.

Floreste-se e se morro e, dentro de certo espa o de tempo,
tornar -se-ha boa c abundante agua orrente.

E até lá que ninguém prescinda elos philtros, porque a ver

dade é que a nossa agua potável traz em si os germens da

morte ...
R.,UIO J rOR.

NOTICIARIO
OS GRANDES JARDINS

tulipas,
de terras

m t na fc
oi-
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Durante o inverno cobre o terreno com folha ou ra-

n.ns e as im fi a atê Fevereiro e ate qu appareçani o pr�mei:o" broto da plantas, Em principio de :Março ou Abnl
fi rlore sao tão numerosa que e palham por grand e. ten
são azradavel perfume,

E' e ta a êpoca em que chegam o commer i,ante ex

trauaeiro para fazer u compras, ma vez concluídas e ta ,

cortam- e a flor e poem-s fóra como oisa de nenhum
valor. rrancam- e o bulbo eruJulho; o vendido {lo envia
do", ao eu de tino, ' O' outro dopo itam- e em Jogare bem

seccos, no quae e con en-um para er vendido no anuo

seguinte,
m bulbo de jacintho d ve ter de tres a cinco anno para

adquirir um bom preço e produzir as linda flore que e ad
miram no alõe durante o inverno.

Para dar urna ídéa da ímportancía desta indu tría, bas
tara dizer que um hectare de jacintho bem cultivado, pôde
produzlr facilmente 50.000 franco em um anno ,

O producto das tulipa e junquilho ê bem menor, po
rêm dã como minimo íneo mil franco por anuo.

Comprehende- e que o valor de te terrenos ê muito ele
"ado. Em zeral varia de (LOOO a 30.000 francos por hectare;
porém em c o e peciac õbe atê 40 e 50.000 franco.

O arrendamento cu ta também carí imo, calculando- e

em 3,OOOfranco' por hectare para o jacintho c 750 para o

outro bulbos, de modo que no cinco anno que demoram
bulbo de jacintho .

para chezan a eu perfeito de envol
vímento, o arrendamento de um hectare de terra cu ta
15.000 franco.

A exportação de bulbo na Hollanda e faz para todo
os paizes da Europa e da Ameríca.

A CRIA DE VACCAS JERSEY

Todo o criador de gado de Jer ey, para não perder tem-
110 e dinheiro, ezue o ezulute con elbo dado por um
fazendeiro de muita experlencía e e tudo.

Ao nascer um bezerro e nece sario ver e e tá em de
feito na bocca, e a melhorprova ê a do den te , e o tem com

pleto . Nunca e deve criai' uma bezerra que tenha 6mente
doi ou nenhum do dente da frente. Jamais chegarã a ser
uma boa vaeca.

O egundo ponto a e studar-se, é a con tituição e a for
ç

. dige tívas, Nlto e encontram doi bezerro que pos aro
dtzerlr egualmente a me ma quantidade e qualidade de ali
mento, e comtudo temo criadore que alimentam seu be
zerro do me mo modo.

O animae que não podem dlzerir bem, ficam empa
ehado , adoecem e morrem depre sa, principalmente aquel
Ie que nasceram em mã condlçoe •

Outros, em compen ação, não comem ba tante e não po
dem progredir.

Devem cruzar' e boa vacca com touro saos e robustos.
Ao nascer o ternero (bezerro) deve- e ver e a vaeca tem

fehre. No egundo ou terceiro dia nao: e deixe o bezerro ma
mar a fim de ensinai-o a beber.

E tudem- 'e as nece idade' e o go to peculiare a cada
animal. Alimente- e com regularidade o me mo, tendo cui
dado de evitar o empachamento, Depoi do exto mez não
e lhe dê maí I ite e unicamente palha e milho.

As vaecas devem e tal' promptas pum dar cria ao vinte
e quatro rneze de idade, depois, e e tiverem bem tratadas,
o ubere e achará ne a êpoea bem di po to,

A ordenhaçao . ierã regular, e dar- e-lhe-á alimentação
ufficiente até que nasça o egundo filho.

De ta maneira, po suir- e-l1o vacea que agradem geral
mente, com e pecialidade ao criador, além de erem de mui
faeil venda,

A CABRA DE ANGORA
De uma revi ta agricola de Angora tiramos o

eguintes dado:
«A cabra de J..ngora é notavel pela alvura de seu

pello.
O di tricto de noroe te e a província de Casta

moum, ão o logare em que mai se encontram este
animae

Coi a e qui ita é, que onde ha as cabras de An
gora, não são vi ta a cabra ordinarias.

As ovelha. da provincía de Angora, pertencem á
raça Karamanía, que e encontra em toda a Anatolia.

Têm cauda ampla porém tanto a carne como a lã
ão de qualidade inferior. Não exi tem allí porco .

Já não ha tantos camello como antes da cons

trucção de ferro carris, e po to que nem estes e nem as

mula hajam de apparecído completamente, seu nume

ro e a procura hão diminuído sen ívelmente. O camel.
lo para o planos, e a mula para as montanhas, sempre
erão preferido... Um camello pode upportar um 1 e o

de 500 libra .

A folha' de todos os geranio malva ia po 'suem a

propriedade de curar promptamente a pequena feri
da os arranhões e outra doenças desta especte. To
ma-se uma ou mai folha de tas plantas e, depoi de
bem machucada, e applicam sobre a chaga' Succede
muita veze que dentro de pouco tempo a ferida e tá
curada. Apega-se fortemente á pelle, favorece o re

novamento das carne, e a cicatri ação se opera em

pouco tempo,
E' bom que todos saibam is to, porém principal

mente os habitante do campo que possuem tão á mão
um remédio fácil e bom.

Um lavrador francez communicou á « ocietlade
dos Agricultore » que tendo espalhado ramos de 1101'
telan nos pai6es, até então devastados pelos rato,
con eguíu afugentar completamente os terriveis roe
dore .

Diz es e agricultor que o rato tem horror á hor
telan.

Ahi fica a receita.

o GADO VACCUM DE SIMMENTHAL

Lê- 3 no Americtm Agric1tltu1'ist:
A formo a raça vaccum de immenthal na uis a

encontrou finalmente acceítação na América.
Foram enviados seis touros e oito vaccas a Xew

Jer ey, ao e tabelecimento do r. Havemeyer, afim
de te Sr. obter uma raça mai forte que a raça deli
cada de Jer ey.

Na Suí a, a manteiga de Simmeuthal se vende a
60 centimos a libra, e a carne obtem os preço mais
elevados por causa do eu sabor e da perfeita distri
buição da gordura.

Estes animaes têm a cabeça pequena, leviana, e
uma expre são agradavel e vivaz, chifre tinos e pon
teagudos. O pescoço é delgado, um pouco curto, as
anca são amplas e larga, e o o . o da cola é proe
minente.

Este ultimo é muito caracteristico nos animaes
de paize montanho os. O ubere é bem formado,
tendo ás veze , até eis teta . A côr é de um amarello
doirado.

'rem o couro suave,
de temperamento docil;
verno e verde no verão.

Dão de 9.000 a 12.000 libras de leite por anno,
rendendo este de 400 a 500 libra de manteiga.

A vacca pe am mais ou menos 1.500 libras e os
touro de 2 a 3.000 libra.

fino, de pello amarello. ão
comem palha secca no in-

Seriam muito convenientes na América, dado o
cruzamento com os de Jersey.
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o SORGHO

.

sorgho (também chamado milscoco) é um

bom alimeuto em qualq ler época de seu crescimento'

porém maior proveito e obterá si se esperar quemqu�
compl�tame�1te alto, antes de cortal-o, isto é, quando
a e pigas t verem apparecido totalmente.

g' mais facil tratar-se delle, uma vez que fõr
cortado mais cedo, pois o troncos não serão tão gros
o. ; porem o que e ganha em trabalho se perde em

renda.

.

óde amontoar- _e o sorgho no meio do campo, se

estiver bem secco, nao fazendo os montes muito gran
des; é ha tante que sejam de uma tonelada cada um.

Podem fazer-se montes de tres ou mais toneladas, po
é m ne te caso se alternarão com camadas de palha e

so rgho, pois amontoando-se ó o sorgho, em grande
quantidades, correr-se-ia o ri co de perdei-o.

Para seccal-o é preferível deixar o montes no

chão, e as im seccarão em um dia e não perderá o

sorgho nada. de sua formo a CÔl' verde.
Dar- e-á o sorgho aos animaes em qualquer va i

lha, pois contém um ucco mui espesso e i e deixar
no chita para que o gado o coma, este pi a-o e o sueco

ficará cheio de terra. Verdade é que o gado o comerá

a sim me mo, porque é ba tante aboro o, porém irá
ter ao estomago com de perdicios, inutilmente.

Em Chicago o orgho é o futuro feno e já e tem

semeado alli immensa quautidade delle.

A BETERRABA AMARELLA PARA ALIlIENTO

DAS VACCAS

o padre Danth, membro da Ordem (lo' 1\Ii iiouarios

Agricolas do Canadã, chama a attenção do publico 1)1\1'1\ as

vantagens que ofterece uma vuri dade de beterraba (I� ama

relia) como alimento das vnccas, demon itrando a utilidade

do seu cultivo, COIU o calculo seguint :

Tomemos, diz ell , 11111 arpe/li (um terço ele hectare) de

terra IJel'il arada e preparada, e plantemo 90 fileira, con

téndo lSO betelTnbns é'llda uma clellas, o que nos de\"e dar

"tlm producto de 16.200 beternlbas.
aleulaudo o pe.'o medio de cada tuber 1110 em iuco li

brn', terelllO::i l.àUO Iibr. d excellellte alimento para a

vacca>,. A m dia dc cinco libras de pe o por tuberculo ní!.o

li e'Xagerada si ·e tiver em conta a importancia dn dita \'fl.

rieelade.
Dando 1\ c!tlla \"uceu uma mçl.\o <liaria. ele 25 libra de

beterraba misturadas com UIll pouco de capim secco, t re

mo para elez \"acca urn COI1 'umo eliario de 250 lil.>nl ; de

modo que {IS dez Vil. cas nece . itarlLo de 3�4 dias, ou cerca de'

onze mezes para cou. umir toda as IJeterrabas produzidas
elll um terç!l de hectare.

A experiencia hn demon tI'ado que uM e encontra me

lhor alimento do que 1\ bttterraba para que a "ltcca. produ
zam leite em grande qual1tidade'.

CAVALLOS E MULLAS, NA HESPANHA

E NA INGLATERRA

A H pauha, foi 'empre celebrc por seu C11.vallo: 'uas

llIula', porém, leva-lhe a palma Castilha la .Nirja.
Os t1.lIill1,ICS ,[to de lnmn.nho regular e en'em parn toda

orte d trabalhos.
Faz- , a cl'inçao e111 gmnd e cala, a mni importan-

te. s[to de Haro y lVIira,nela d Ebro,
.

egundo e alfirl1la, as mulü t.em o lombo nU\lS forte

que os a\'al1os c ·l.\o mai paciente que este e' o burro,

podentln .'upportttr f,teilruentl' le 350 n 400 libras de peso ..

Sao llluito r commencladll. e:;ta mulu para o' plllze
.

qu ntc ,porqu nl!.o padeccm tanto da enfermidade' n que

Uto expo to o CM ul1os.
Fal1nndo des'e unilUao, o sr. 'l'oppiJl, de Londre', f('z

umt\ eonfer ncia c di' 'e quo crI\, uma questl!.o importanth; i
lUa para o criadore cl ta e 'pecie de I\nimne a proclucça.o
d clw!\110 superi re .

.
..

A importaçao de cl\vn.110 amem·n!lO e o u.'o da. b.lclcl�te
cnu '1\111 oTande prejuizo ao comlllcrCIO de tmlma.es 1Of'l'Io-

res. A,pt vlncía de Oumberland tem os m I110l"es anímaes

reprodúctore , J) rém Infelizmente, não . e pôde dizer o

mesmo da éguas, pela síntple: ra8110 de que as melhore
vendem para o e trangéiro e obtem optlruos preço

LARANJEIRA E LIMOEIRO

A Cultura da larangeíra Cc límoeíro é hoje urna da cul u
ra maí rendosas que e conhece, a vista do preço exorbi
tante, que e:;li1 u tando entr nós ql1al(Jue� i significante
limão ou ordinaria laranja, pois alcançam preço ll'Ial"
elevados do que na 'Inglatera (,U mesmo llt} R .' ia.
Diver aveze' contamo s fructos prorl Izido por uma

laranjeira ou 'Um limoeiro e achamo' nrals de ml! fructa

por arvor ,li. quue: vendida em atacad '1)€,]0 preço miuimo
de 10 a 20 réis por fructa, preço aliãs muito baixo, dariam
por arvore dez n. 20 mil rói' o que deixa grande marzem

para em caso de ensivel baixa, ainda cr estc um axcell nte

negocio,
Quanto ao consumo 6 elle [ua i Illimitado, pois, com a

facilidade da' estrada: de ferro podem e ta' Iructás ser fA 'il
mente tran portadas a centro po ulo os, onde o CO') umo é
enorme priucipalmente para o Iirnão gallêbo, que torna

qua i uma necessidade hygienica e é rrocurudo como reme

dio de primelra ordem para muitasmole' iu s. Nem a Iaran

geira nem o lirúo Iro 11.0 rnuít exíg nt uan () a qualida le

do t rreno, lias ernpre dão preferencia a terra calcarin,
sendo fácil addícionar a al a razao Ie duas tonelada pOl·
hectare TI caso que a terra. seja de provida Iella.

O ímoeíro e a laranjeira podeni er plantndos de
mergulhão, emente, ou enxertados, neste ulttm ea 'o

caoauo inconte .tavelmonte é a laranja azcrla ; a <li. tau 'ia

que se deve c n servar entre uma arvore é outra pôde � r

quanto a lurangeira, de í a metro e quanto ao imo

eíro de [> :� G metro , no nrin'irno. E' . n me conveniente
dar todo o UIIUO' urna pequena pôda 1 a :11"\"ore, e tra ar

de destruir o' in. ec O' que a atacam.
Não d ixa de er vantsjo o ter em cadu laranjal aleu

ma colmeias de abelha" que 1\::\0 õrneute muito ajudam
a fecundação da' flõre e fazem a im augrnentrr a

.

:U{l

producção, como também produzem ·om a fipr da laran
jeira uma da melhore qualidade de mel ue e conhece,
pelo eu excellente sab r e aroma.

'I'ambem não deixa de er um bom noz elo u Ilizar- e

ela.. flôre para fazer- e agua de flOr de h ranja, que t(-m

muito con umo e cuja f�\bricaç'll.o é facilim!í..

A CARNE

(o GADO 'l'UBERCl"LOSO

_" real c011l111is 11.0, nomeada em Julllo (le 1�90 em In

glaterra, para e. tuchH' o tfeito que produz l1a� pe 'oas

consumo da C<1rl1e proveniente de unilllues tuberculosos,
acnba d apresentar II relatorio uo parlullIent inglez.

Dizem os membro d�\ commi �i\o L' t�U' verificado,
fóra de toda u duvid!\, q\w t1. carne de i\mmae' tubel'culoso',
pode atlech-u' O' auim;lc t\os, ue. propor�'ãO' dó utte

('tado a 'im, "ada, egulldo o O'ellero n II I I ertencem.

O carnivoro e o herbivoro ,tn.o cxpos os no contagio,
e .obre tudo o uin s.

fllltá de xpel'icllciA.S reali ndu' lirectaru nt obre
a Cl' aturas humana, pode"e deduzir do, l"' Qlltncl ,,; obtido'

'om o' ttnim!1l\', poi' que aquella tamuehl p(viem cOlltrabir

a tub rculo.e, nlimen�lmlo-se com ti C!1.l"IH� le anilllnes af

fectado des \ enfel"ll1idade, c o contt'lo'io (\ dedtlo, em ultimt

caso, iI. pr . ençl\ de uma Ill(\teria tubel't'lllo�a nl'ti\':\ introdu
zida no corpo lluruano ('Llm o :,Umento>i mui ot.idos.

O . ("I1S0S tle tuberculose occorrem com !Uni' frequencin"
na fn;r,eIHluf<, ata('ando o porco de I r ferellciu. O' boi,,; e

tl vaCCá tllo mais expo to ti. ('ontrair:l lllole'tit\ do que
o bezerro', seudo mui to mui' frequente" {).., Ct 'o, d tuber
enio t! na' vacc .

qu vi" ru na cidndes do que l):\00\ que. i\

do campo.
A materia. tuuer('ulo'l\ rar:.\. \. 'zé' e til nos fragmen

to do animal, d(' tinado ao con um , ellc()ntrando- e com

maL frequ I1cia no orgnll . na' lllembr:\l1I\Oo\ L' 1111' o·landulao.;.
Hl\ me. mo moti\'o pnm 8uppôr que os pouco' cu O' m

que encontm a carnc a,tfectada da m:üeriü, tuber ulosa.

ejn,m s ment, uma cOlltinunçao . uperlkia[ t\e"itlo no ('on

tacto de pl1rt _ att"ectadn�.
mlüeria tuberculo 1\ no leite é excl'pcioUtllmente fl.ctin1.

IH un ncçíto, obl'e 0:'1 anima que "'é �Ililll Iltnm lle se

producto noch·o. �ao re ta duvida que a maior pnrt d $
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o de tuberoulo contraídos pelo con umo de alimentos
contaminado . devem- e attrihuir ao u o do leite que contém

materia tuberculo a.

Si e tiver cuidado em evitar a eontamínaçõea da partes
san pela affectada . uma grande quantidade de, carne póde
er con umida sem nenhum rísco para o consmmdor,

O proce o ordínarío do cozimento applícado 11 carne

que ó tenha offrido um contagio uperrícíal, 1'1.0 provavel
mente suffi.ciente para evitar todo o perigo, po to que n�o
ba tem para tornar inotfen íva a carne que contenha matería
tuberculosa. em uas partes profundas. ,

Emquanto ao leite, na Inglatera preferem bebel-o fl:lO, o
que é altamente perigo o. Fazel-o ferver é o melhor meio de

tornal-o ínoffen ivo.

Que calçamento convem mais aos

cavallos
E' abido que nem todo o sy temas de calça

mento offerecem ao cavallos a me ma segurança contra
as queda.

Para e ter dado eguros obre i to, fizeram-se
em Londre ob ervaçõe minuciosas.

Durante cincoenta dias, e na horas comprehen
dida entre a 8 da manhã e as 8 da noite, foram con

tados o cavallos que cahiram em diversas ruas, nas

qnaes co tumam pa sar diariamente uns 6.000
O resultado das observações foi que sobre o cal

çamento de madeira caíram, durante os cincoemta
dias 542 cavallo : sobre o de granito 719, e sobre o de
asphalto 1.063 cavallo

CONSERVACÃO DA CARNE
"

No dia de grande calores, acontece que a

carne não deita bom cheiro, o que demonstra um

principio de decompo ição.
Pode- e entretanto, evitar-se i to perfeitamente

da maneira eguinte:
Ba ta fazel-a ferver, e pumar ba tante e lançar

'e em seguida uma braza á panella, mas sem fumaça
e que ahi fique 2 ou 3 minutos, e a carne e o cald�
perderão completamente o máu cheiro,

Si e quer frigir a carne, procede-se da mesma
maneira. A carne a im preparada é tão san como
a mais fre ca, principalmente a alteração que havia
offrido não era sinão o effeito da temperatura quente.

O me mo se póde fazer ao peixe.

CULTURA DO TRIGO
(Continuação)

EPOCA DA SEME. 'TEIRA

� ta differe com a variedade que e quer cultivar; nageneralidade, a época que n_o parece, melhor, em con íderar
mo as �u a meteorologieaa e peeiaes (calor, chuva, ventos,eceas reman,te , etc�, é a comprehendína nos meaes de mar
ço a Junho, 1 e cultiva a variedade de outono ou de inv _

no; e entre o meze de Setembro a Dezembro í pelo
er

t
.

lt"
, . eon-

rarro quer- e cu ivar as variedade de primavera ou ve 'a.A determinação precisa de ta época é qua i impos 'i�e�:
, 6 a ob en�açâo póde melhor sccneelhal-a. por quanto o cli:
ma� as \'anaço� d e taçõa , a compo iÇA0 do terreno e avariedade cultivada ão cau a muito podero que d
er attendídas. evem

Cumpre lembrar que as variedade de outomno quandAo emeada tarde, dão meno palha e mai gl'1'I.0· �nt t �
to, como entr n6, na grande zona indicada para'a creltand t· h d I' b " ti ura
o l'lgo, a �u c lmas em di tmcto , é bom antecipa'uI as sementeira .

r no

Para ai variedade de primavera, parere preferivel se-

mear o mui cedo possível, ,para que o calor mais inten o do
verso encontre a planta muito telll�.

Relath'amente aos terrenos argtllosos, cuja superftcie
endurece com os primeiros calores da primavera, e ainda bo

se

plantar com antecipação: o mesmo e dá com os que se d
nl

seccam facilmente, devido !1 mesma causa.
e-

QUANTIDADE DE SEMENTES

Na ementeira a quantidade de ementes empregada
varia de 1 hectolitro a 8 hect. 50, conforme a variedade,
clima a natureza e profundidade do solo.

E ta operação se faz á mão ou em lanço, em rego e era
linha. O segundo methodo é di pendioso e mais demorado.

A sementeira á mão (á lá voMe) é muito CODlmum e

pouco di pendíosa, porém gasta mais sementes.

A ernenteíra em linha se faz por meio do semeador me
chaníco, que é incontestavelmente o preferível, por djfferen.
tes ra ões : economlsa-se a semente, dá-se maior \'igor ao ve

getal pela acção directa do ar e da luz, se o expõe menos a
acamar ou cahir e diminue- e a acção da chuva exCeSSiY8S,

O Sr. Remond, dos e tudos que fez dosdous sy temasde
ementeíra , achou para 5 hectares, o seguinte:

Sementeira em linha; grão, 100 hectolitro.
Palha 3284 ktlogrammas.
Sementeira 11 mão; grão, 90 hectolitros.
Palha, 3127 kílogrammas.
Ou por hectare uma differença a favor do primeiro de 1

hect. 36 Iit. além de 81 feixe de palha.

(Continua. )
LUIZ MON'1'EIRO AMl 'J{oÁ.

PROFU DIDADE

No Jogares onde a cultura é feita em regra, segundo a

natureza da camada arável, as sementes devem estar de 7 fi

9 centimetro . de profundidade.

PREPARAÇÃO DAS SEMENTES

Exi te um apparelho especial, o separador, que põe de
parte a emente e tranhas ou degeneradas.

Pela densidade ou peso póde- e separar na agua a se

mente que e acham em bom e tado da que estão ataca
das, colloeando-as em um vaso cheio d'agua.

Acon elham também lançal-a na agua de cal para evi
tar certa mole tia, ou na urina decomposta para activar
sua propriedade gerrnínativas.

AMANHOS DE CO 'SERVAÇ.ÃO
E' empregada a grade nos meze de 'etembro ou Outu

�ro, attendendo 11 l!atureza do terreno, It temperatura e li Ia·
tltude, quando o trigo de outomno começa a g rruinar; o que
concorre para dividir a superficie do solo e facilitar a acçAo
do agente atmo pherico ,despertando a im tt planta do
e tado de híbernaçao ou omno em que se achava, além de
favorecer o desenvolvimento de novas raízes, portanto o

seu e tado geral,
Para o trigo de primavera o emprego da grade deve ser

em Outubro ou Novembro; convindo mesmo repetir e ta

operação dua ou tres vezes mais, conforme a composlçAo e

limpeza do 010, e bem a im o de envolvimento do cereal.
O tempo porém preferido para i o d ve er o ccco, e 1\

temperatura branda.
endo n terra areno a, a operação � ditferente: De te

('� o faz-s o qu o franceze chamam jI{ontragl', o que con-
1 te em pa ar um cylindro de mud ira ou urna arade do
lado oppo to á parte dentada: torna- e a. im o terr�no mais
compacto e plano, conseguindo arrancar a planta adventi·
era (que cre cem em er semeada que pr judica..Jl1 a cul
tura ).

,

ma segunda capina ó feita quando o cereal tem quatro
ou cinco folhas: o fim de te amanho é tomar o 010 moveI,
permeaval, destruir a planta nocivas,

d .E' uma operaçao que pôde r feita á mão rOI)1 LI. euxa·
a ímplas, ou por meio do. rixada lllechllnicn': no primeirO

â&SO quando 'e sernêa a lanço, no egundo quando é utiliSll'
o o emeadoj , Elia pôde tornar-se nociva na maioria do

c� o , quando o tempo é muito ecco e o terreno hUJUido;
n e 1\ caso plantas adventicia morrem ditlicihuente; n'n
q�e e, soprando um vento a uma ternperutura eley!\dn, n
ratze do cereal offr m.
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INSTRUCÇÃO PUBLICA
rConlimlaciiol

Conferencia pedagogica do professor Luiz dos Reis

Influencia que é chamada a e cola a exercer sobre a edueacão
dos alumnos. - Meios ao alcance do professor para formar
o caracter dos seus discípulos.

,

Xão, n_l>s os que representamos o magisterio publico
pnmano nao �om(! os mestres de primeiras Jettras ; o ridi
culo da denommaçao-mestre-e co la-e-não nos p6de attingir:
e !ôe, um �u outro, qualquer que eja a ua posição na hie
rarchia soc!al._ na sua curteza de vistas, atira-nos a phrase
como um b�ld�lo, r��ebemol-a com,o um dos muitos espinhos
de no sa rmssao. Não ha sacerdoclO sem acrificios. Riamo
nos das apreciações injusta e continuemo na faina glorio a

do nosso apostolado. O que nós somo é educ idore . temo
em no sas mão a Patria : é o futuro que está diante' de nós
a ouvir-nos e a guarclar as no sas lições com a mesma atten

ção com, que os p_ovos de outr'ora ouviam as predicções de
suas sybillas e os incolas de nossas selvas a admoestações
e conselho dos seus pagés.

Por nossa parte tenhamosfé no futuro, Parece-nos que

já se começa a comprchender ii importancia da escola entre

nós; dahi a comprehender a importancia do profe sor vae

ap�nas um pas o. Temos em perspectiva uma reforma de
in trucção publica, Será chegada a época em que-« o e8-

tlmulo para o trabatho anime a dedicação dos mais zelo 08

e desafie o zelo dos menos diligentes J»
Ao ponto de que estamo tratando, prendem-se varias

con ideraçõe que não podem ser esquecidas, Tratemos ligei
ramente de uma da principaes ,

Se é grande a influencia que é chamada a e-cola publica
a exercer sobre a educação dos alumnos, ê norme a influen
cia do profes oro « A escola é o mestre », disse-o um pensa
dor. Realmente é delle que depende tudo e já. o dissemos

algure , quando em um trabalho publicado, escrevemos o

seguinte: - «Salvar o professorado é salvar a e cola; salvar
ii escola é alvar a ins trucção e a educação do povo, salvar
a mstruccào e a educarão do povo é alvar a nação, e cremos

que é o maior erviço prestado a este paiz-a salvação da
escola primaria .»

'Ias qUI:! e não de conheçam os serviços pre tados pelos
actuaes profe sore s primarios, muito cios quae e gotaram
as lia forcas no laborioso e arduo erviço do magi tcrio.
Foram elIes que formaram a actual geração.implantando-the na
alma es a ambições louvav i e justa de progres 'o e iviti

,
a fIO, formando-lhe o coração generoso e sempre apto para
pulsar pelo grande commetim nto . Sobra-lhes muito tino

pedagogico e em quasi todo ha ainda muita seiva aprovei
tavel muita dedicação mai que reconhecida. Os de alen

to', a perseguições, os d sconhecimentos com que têm

vi to ser tratado o seu elevado sacerdocio a penuria que

sempre o acompanhou, dão-lhe direitos inconte taveis a

elia mais f l izes, a mais bello horizontes, quando mais não

seja, ao conhecimento elo valor que tem eu importanti sirno
e patriotico acerdocio,

Por sua vez a boa ou má influencia do profe or depende
de innumera condições, e o profe or tiver habilitaçõe ,

gosto, independencia e prestigio, amor ao trabalho, boa, re

co.mp,en as, estimulo e pecialmentc (e é ta a condição
princípaí] estiver ao abrigo de toda' a- neces idade. a

educação será. um facto.
� ão _ e : bom ou máu cnão por effeito do meio em que

se vive. NfLO pode er affectu o meigo, caritativo e gene
ro o quem tem uma vida cheia de tribulaçúe e amargura ,

quem olha com hOIT r para o dia de amanhã ou lembra-se

doloro amente de um desgosto que o pungiu na ve pera.

.

A sim pensava, m duvida, um do maiore estadista

IOgleze_, lord Brougham, quanelo dizia :-« �o futu�o o �rbi
tro do de tino humano ha ele s r o profe OI' pnmano. »

Todas e' a que túe e muitas outra que nrlO apre en

tamo para no'i n,-IO along-armo , se prendem, se concretizam,
e compl tam. Todas e prendem uma a outras como os

elos de uma cadt'ia forte, Juris ima, o qu \ mai , inven

civel, is' não pud r descobrir o se",rcdo, a mola mysteri a

a cujo movimento lIa abrirá.

Ora, o go to, o 'nthu iasmo, a vocaç:-LO, n;'i(l , ão cou as

quc e Jccrctem. D um profe or em cstimulo� e em am

biç0es, o que e poderá obter?
Indiffcrente ao cyr:tnde movimcnto vnlutivo 'lu (l eculo

• opéra em todos o' ramos dos conh cilllentos humano, apa
thico e insen ivel ft vida que 'c agita m torno delle, d ,t -

tando o tudo que lhe nflo dá uma po_içflo indepcndent c

digna, a :lbará por tornar inerte, por nrlO empre tar a sua

•

palavra, quando estiver leccionando, aquelle magico calor,
aquclla expressão necessaria para ser ouvida com attcnção
e recebida com prazer. O a)umno acabará por aborrecer a

escola, que é por sua vez aborrecida pelo me tre, e o resul
tado será a monotonia, o de alento, a Inanição-i-o nada.

Se é certo o proloquio popular que diz que-a moral é a

hygiene da alma,-como ha dc dar boas liçõe de moral

quem tem a alma enferma? Se o exemplo é o unico meio

proficuo de uma boa educação moral, como ha de dar salu
tares exemplos de bondade e de amor quem tem () coração
sangrando e a mente atormentada por mil preoccupações
dese peradoras c fataes ? Se é

mau o excesso de severidade e

não é melhor o exces o de indulgencia, corno temperar a

bran9ura com a energia, como inspirar-se nas lei da pru
derreia e da justiça quem tem sido sempre alvo das mai
clamorosas inju tiças e dos mai injustos desdens ?

�;10 estamos advogando a causa de ninguem, e tnrnos

advogando a causa do ensino, que é a cau a de todo os bon

patriotas. Tratamos do assumpto nos ponto que nos pare
cem capitaes, � em isto é cousa ómente pratica, como se

pretende que seja hoje tudo quanto e refere ao e n ino , A

thcse é da maior elevação moral e sentimos não nos poder
mos estender convenientemente. A sua relaçõe são di
rectas com o e pirito, com O coração, com a alma. Nunca se

tratou da educação sem tratar dos mestres, das condições
deste, das suas habilitaçõe , do modo porque vivem, de
C01110 cumprem os seus deveres dc funccionarios, de homen .

e de cidadãos, Queremos que se con ultem todos o auctores,
todos quantos têm escripto ou trabalhado ne 'ta faina. tão
árdua quão glorio a, do ensino, e que nos mostrem um unico

que tenha tratado cle as umpto de tal ordem como si se tra-
tasse de calligraphia ou de de enho. ( Continúa).

Immlira9ã!,O , ColCJnis�yã.@
(Continuação)

Da propria leitura deste relatorío ver is o encargos que

pI.' am sobre esta delegacia e a omma de esforço' empre

gados para con eguir que o iervíço se ache em dia e marche

com a regularidade de ejavel,
O arehivo encerra copia de todo o officios e informa

çõe pre tada , plantas e memoriae das medíçoe a cargo

das commís õe , juize commi sarío e emprezas particulare ;

egunda vias de toda as contas proce sada ne ta repar

tição e cujo pagamento foi por lIa requi ítado á the ouraria

de fazenda; regi tro do movimento de immigrante ne e

dous ultimo annos ; eufím, dados exactos obre o anda

mento e execução de todo o rviço de que ella e tá incum

bida ne te Estado.
COMMISSÃO DE BLlTMEX U

ZOlla.- A commis 11.0 comprehende o municipio de

Blumenau, Joinville, Paraty e . Franci co, com éde em

Blumenau.

Pessoat>- O pe oa! de ta commi !l.o que, em Janeiro

do anno pa ado, compunha- e de um chefe, um ajudant ,

um agrimensor, tre auxiliare technico, um e cripturario e

um medico, foi po teriormente por propo ta de ta delegacia'
reduzido ao seguinte:

Chefe-Engenheiro Hercilio P. da Lu?.

Ajudante- grímen 01' Henrique Krogberger.
Auxiliar techuico-Paulo lou onfian.

)) »-Paulo Zimmermann.

E'criptllrario-Malloel do anto Lo tada.

Medico-Dr. Jo é Bonifacio da Cunha.

Para cons guir tal reducçiW aproveitei-me do pedido de

demi 1\0 do aO'rimen 01' Yirgilio de Souza onceiçl\o, do

cargo de ajudante pl'OpUZ para ub tituil-o o tlO'rimell or

H lll'ique Krohberger, o mai anticyo e habilitado dos mem

bro da ommi 1\0. Por portaria de 5 de Abril o 'r. mini tro

concedeu aquella exonernç!l.o fez a nomeaçl\o indicada.

Por portaria d 20 de Maio foi r movido, tambem por

proposta de ta delE'gaeia, o auxiliar techuico Emilio Sada
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para fi comruí são de Ttajahy, que entia- e da falta de pe -

soal techní o.

O pessoal da commí '11.0 cumpre b m O" eu devere,
merecendo encoruio , quer pela boa organi sação do erviço e

quer pela economis com que foram executado o trabalho:.
Entre os documento' que eomprovam a. asserçõe que

à abo de fazer e tá em meu poder uma carta ot'tlcial do ",r.

Pedro Bogdanoff, mini itro do ne ....ócios da Ru sia, que, de

pois de visitar todo o' nucleos eoloniaes do Sul do Brazil,
te" a. eentileza de de pedir- e, agmdecendo-rne o acolhi
mento que tivera da comrnis Ao de BlUlDenau, e manifes
raudo seu regosíjo pelo e tado (1<.' pro peridadc e bem e tal'
em que encontrou O' Immígrantes alli e stabelecidos, e pela
boa direcção dada pelo re pectivo chefe, onzanheiro Her
cílío Luz.

( Co li tinúa )
DH. V, DE PAUI,A H.UIOS.

l SE MEJORA LA RA."A LANAR INGLESA?
Todo e tamo convencidos de que es cue tión

ínteresante para el hombre e tudiar i en una rama
cualquiera la pre ente generación lia mejorado lo que
han producido u antece ore_.,. . .Exi ten do ca os contradictorio que tíeuen 111-
fíuencia obre la opini6n á e te respecto.

Por una parte, tenemo la idea de vivir en una
época de progre o universal y que hemo perfecciouado todo lo que han producido nue tros padre . Por
otra parte tenemos á lo ancianos que mirau hacia
atrá , figurando e que nada izuala á la felicidad de
lo" aüo de u juventud y que en aquellos aüo todo
era mejor.

La presente generación tiene una opinión muyelevada de si misma S di u produccione , . in em
bargo, el progre o tau ponderado e tá ba ado, en grauparte, cobre el de cubrimiento, ó mejor dicho, obre la
aplicación práctica y lo elo grande factore : vaporyelectricidad.

La ciencia de la agricult,ura ha atlelautado mucIlo
durante el último medio iglo' pero hay que notar queeu realidad no ha echo má que afirmar y explicarprocedimiento que la pl'áctica ya había adoptado, "inconocerlo bien.

Tomemo por ejemplo, el empleo deI abono: laciencia facilita la eleccion de tal ó cual abono, peroe� muy dudo o i el mejor agricultor de hoy dia obti
ue co echa mejore r má abundante que u padre .Lo mi mo 'ucede con la cría y cuidado deI ganado: lo fi�iologi ta y químico hau acumulado hecho y teoria que ou muy útile para lo e tudiante
pero que en realidad no no. llevan en la práctica má'allá de lo que hizo A ó B. Lo mejore criadore deganado nacen tale, no e haceu.

n buen ojo y críterio para cruzar ó juntar anima-1e , que po een mucho hombre como don de naturaleza lo llevarán mucho má lejo qne toda la abiduría de laboratorio ó ala de di ección.
Per ona ,abia han publicado teoria de herencia '

pero e dndo o i no otro abemo� mucho má obrel arte de criar que Jacob, el de la "anta E critura.Hablando con e pecialidad de ovejas: e fuera. deeluda, que durante el último iglo e ha. adelautadomucho' ha habido uma enorme mejora eu la majaday la Gran Bretana po ee mayor cantidad de oveja'fina y meno cantldad de maJa ,en proporcion a uarea, que otro pai cualquiera.

•
•

_' ----_- -

'---------===

Pero no se tra�a de
.

aber i tenemos má ?veja'huenas que antes, 81110 SI nuestro buenos anmmales
SOI1 mejores que de lo, nestro: a buelos e. uecit·,si ha mejorado la rasa.

. Acaso el mejor Leice ter ó Southdown de hoyemejo� como productor ele carne�' l,ana que antigua.mente? E ta pregunta e muy difícil, casi impo ible
de conte tal'.

Si tomamo' como punto de partida el precio dei
mercado, e puede decil' que e han obtenido precio,
que no e conocen ca i a hora.

En 1789 e alquilaron tres carneros padre por1.200 gninea ,y iete eu 2.000,. y no ten:lllo noticia
que e hayan obtenido tale precl_?s de pues. ou todo,
e necesario admtir que el dueüo eutouces teuía el
monopolio, y por consiguiente, cobraba lo pre io que
queria. E te era Ir. Bakewell.

E te enol' fué el primero eu aplicar sistemátí.
camente en las oveja principio' de cria. Dice eu uno
de u: e crito : « e dirá que lo principio de selec
ción han ido reducido [1, una práctica metódica du
rante tres cuartos de iglo.

ltímameute ele ha dedicado má cuidado' e haa
escrito mucho tratados, y el resultado lia ido muyrápido é importante. Lo que no es ci rto es que ese sis
tema ea moderno.»

Podría citar mucha obra muy antiguas que tra
tan de e te a unto, En la época bárbara de la historia
ingle a e han importado animales elegido y 'e sau
cionó una ley prohibiendo la exportacióu. Se ordeué
la de trucción d caballo que no tu vie en el tamaüe
requerido, etc.

*
* *

na enciclopédia china antigua trata de la e,
lecci6n de ovejas. Algunos clásicos romanos también
dan ciertas regias. Segúu alzunos pa. aje del Géne
Lo e ve claramente que en aquella época se cuidaba
mucho el color de los aanados dom _. ticos.

Lo indio y otro pueblo salvage cruzan sns
perro com otra fíeras de la mi una rasa para majorarla cria; según Plinio se hacia lo mislllo 111 la antigni·dad. E, to hecho no demue�tra.1l elec iónpropüunentedicho, pero ...,i que ya dec1icaban 011 cuidado á la crill
de u� g'auado .

c:Puede dedrse que ahora hemos hecho �:rande ade·
lanto em la I ratica ya e tabelecüla ? �o sabemo má
que nue tI'O al1t p:\ ado por qué lo� descendiente' 'e
pareceu á lo padre ni pOI' qué e difer 11 'inll de elo
lo ; únicamente conocemo la influ n iH, d � sa,ngre pura,Durante medio iglo lo riadores. e han dedicado á
lo que puede llamar e de arrollo y acentuacioll dela variedade d l'aza�.

. e han cultivado on .111 1'0 lo 'éu'a teri..:tico'de cierta cria�' de manem que la d f rencia entreella e má marcada.
EI querer ateller-st á una pur z,,, absoluta de

l'aza,cu. a que ya raya. en pec1anteria.se lo qu pr tendeul�s criadore_ de hoy dia En e to i qu es diferell''lau de lo criadore de antai10. Bake", 11 y 11lucho'
uces ol:e q llerian, por medio de la. cruza, mejor.aru llaclenda. Lo criatlore d ahora. �610 seI CIO-nau dentro d lo limit de la raza; parn, ello·lU.cruza e un pe ado mortal.

Pero �olvalllo á nllestros cal'llero . c: Ha.u mejol:il·d.o las haClel1da durante el ultimo 8ig'10? La. e t�(ll�tlca demue tran que han de ahülo III nauto a 1111'
mero. G.Han, gauado lU calida(l lo qu han perdidoen cantldad? Pare 'I:', por lo qu di eu p r ona. e01l1-
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Govo:.-no do Estado-PRAÇA Q,UINZE DE NOVJD[BRO ..

ov mador, 0.1'. 1;I.ercilio P dro da JdUZ, ru B caynva,
empo ado m', de Setembro de I 94.

�nc�-Goverri 101', Dr. Polydoro Olavo d, S. Thiago, Tu
';' .barão, eleito em de Setembro de 1 91.
" ,ecl' tarío do Governo, José Arthur Boiteux, rua Esteves

uníor 2,*.
'Ajuda t do ordem capitão Francisco Luiz i eira rua,

'-...
c

ioroneí Ce [tr.

Representação Federal

nadorcs : Raulino Horn, Esteves Juni r e G. Richard.

Deputado : Dr. Lauro Iuller, Paula R mos, Emilio
Blulll F. '1'0] ntino ,

J>refeitura de Policia-PRAçA QU[NZE DE NOVEMBRO

Pr Ieíto, Dr. ntero Fran i o de As ís, praça Quinze de

Nov rubro.
é retarío, major Ludovíno Aprigio ele Oliveira, rua Tra

jano.

Superior Tribunal de Justiça-PRAçA QUINZE
DF. NO\'E)ffiRO

Pr ,ia nt , Desembargador Jo 'e! Roberto Vianna Guilh 11,
rua Est ve Junior.

Pro urador da Sob rania do E .tado De .ernbargador Edel
b do Lícinio da o ta ampello, Palhoça.

,

ernbargador Fran i co Machad da unha B ltrão, rua,

E t v Junior,
De ernbarsra 1 r Domingo Pach co d' víln, rua Almlrant

lvirn ,

D iembargador Dr, Genuiuo Firmino Vidal api trauo,
Palhoça.

e r tarío, L ouardo Jorge de Campo, rua Victor Meírelles

Congresso Representativo do Estado-c-Rua

JErONYMO OELHO

Pr sid nte, C n go Joaquim Eloy de Med iros , ma do

Ho pi io 1 6, Bahia.
\YI(' -Pr idcnte, �oronel Antonio Pinto da o ta Carneiro,

Laguna.
1? cretarlo, Jo ê rthur Boíteux, rua E t ve Junior 42.

2� cr tarte, Manoel do Santo Lo tada, rua Jeronymo
oelho,

D putado :

AtrOI , o aval anti Livramento, rua ltino Correia.

Antonio Pereira ela 'ilya e Oltveíra, rua E teve Junior.

Apólllnar-ío João Per ira, Ararauguã.
B rnardíno Mano ] M bado, I alh çu,
Ernesto 'unac, Jclnville .

JOão abral d Mello, 'l'ulmràO.
-Jo ê de rauj Coutinho, rua oronel F rn ndo Machado.

Dr. JO,6 Bonifa io da unha, Blumenau.
Lib to nirnarães, Ant nina.
Luiz Abry, Blum nau.. .

Dr, Luiz Antonio F rr ira unlberto, . Fran 1 co.

Manoel Pinto de L 'mo, rua Almirante Alvim.
Ovidío J086 da Ro R, La unn .

aulo hmnlz, Jolnyille.

REVISTA DE SANTA OATHAR1NA

Af. a ígoatur�' dê ta Re 't', Ia üo ,1)61: 11Ul anuo

e terminaau m , 1 de, Outubro de' . 9�.

E ageut ela Rf'1" la ae I o ?ta a Itari a m

Florianopoli' o
.

rr. João Firmo lodoaldô Eire a,
unha.

Em Antonina o oronel Libero Guimarães.

ANNUNCIOS

MONTEIRO & C.
RuadaQuitanda

25 e 27

. ortimento
completo de todo

arti 'b para
ornamerrt ão de
salas, cortinas,

cortinados repos
teir�l esteira .

tapeies e oleados
para

forrar alas, ca
paclros, pellegos

para
portas, etc., et .

Mobilias
fantasia do mais

apurado gosto.

Officiaes
habilitados a ..

executar . "

os

mais difficeis
trabalhos

Preços fóra de
concurrencia.

ARMADORES

e ESTUFADORES

25 e 27 Rua da Quitanda 25 e 27
'1..'elepbone n. I I '27

& (j.PEIlEII1A
ALFAIATE",

�r�'�,a aD (@ttl'idort t13 , 4

OBR DO

RI DE J AN i IR
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PIANOS E MUSICAS,

8 Revista de Santa Catharina

IOSS[S� BII�RI6EIES IIUQD�ljO� IEFI!.IIO@ EII�
Curam-se Radicalmente com o PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO COM TOLU' E GUACO

ComposiçãO de RauliveriaMais de 20 mil pessoas residentes em diversos Estados attestem a sua efflcacia.

--CASA �E I. DEVILACQUA& C.

JlOEJIA
opera de Delgado de Carvalho.

EN�A-O NORRE
Praça Ferreira Vianna y,

P 1 antizo larg do Cattete.-
Quartos c ,_ala luxuo .a

, mente mcbiliados U,�IC<l-
f '1' valheiros de tratamento. 1:\ estamente para 3T):;l1 Ia e ca

deseii , I e e unica noca a encontra- se todo o, conforto e eJa, e
eu ge nero , Preço razoavei .

FABRICA �rACIONAL
DE

PLIBEI !I.IIIFII�IES
DE

J. Ilelldollça & Filho
��� ���CD�� �-D

S. PAULO

E ta importante Indu tria nacional unica nos
E tado -Unidos do Brazil que fabri a. todo e qnalql�ertrabalho de flõre de cêra por mais delicado que eja,
om e pecialidade grinaldas para noiva , por preço",
mais vantajo o que o importado da Europa.

,TI(JTORIA

CHAPELARIA MODELO
143 OU 'lDOR 143
]f �l�,lt �� O ij)f)

E ta casa, [ue tem
o chapéo mais elezaute , mai fino, próprio: para pa , elos

e festa solemues, pôd fornecer a eU15 freguezesdo int rior, mediante uma iruple requi íçao,
feita pelo correio.

Preço ao al -an e de todas a, bol mai barato 20 porcento do que os de eu' colleg . hapéo para homens,
senhoras, menino e meninas

RIO DE JANEIRO

RAULINO

r. BE�I�!.\Sguy'�
R.ónisch e Colombo

& c.

Grande iortimento de ptano de Pe�el, Boisselot e outros
conceituados fabr-icantes

Offi' pnra ínpre são de l11U ica, clichés, photho.I

��:1Uma e photoeíncograpbta p.elos prece sos

maí moderno e aperfeiçoado
ro-"'__::� Preços modicos �

Remette- e catalogo u quem os pedir.
4:;-R A OS O RlYE -41

RIO DE JANEIRO

Q[aS�t �llJlli,i1
56 R,UA DOS OURIVES 56

OURIVESAR.IA CHR"STOFLE

E pecialidade de artigo de me � importados directa
mente da principae: fabrica ela Europa

e E tado - nidos.
Louça porcellanas, chri taes de Baccarat e talheresde marfim, chri tofle, bano etc. 1 e bandejas.

GA PAR LEJIOS 9' r.

UIIAPÉOS
DE

LINCOLN BENNETT & C.
E

Esr afamado chapéo 1'6 310 en Oll trado: lia

CHAPELARIA INGLEZA
unico agente no Rio d Janeiro. ond , eucon

tra o melhor calçado illglez-esp cialidade
de e e itabel cimento-o quaes são d� nominado

EXTHA

IIORN & OLIVEIII,A
UNICOS FABR.l'CANTES

C 1DADO 01\1.. FAL, 1F1 A�;ÔES E IM!'!'. ÇÔESOffir ina-, ,',' ""W' ,I., Jornal do 81'a ii-RI'" de (;ollçaII'C- Dia II, �,i,
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